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Ementa 

 

Em diálogo com uma constatada crise do conceito e da experiência de comunidade em sua chave 

moderna (Nancy, Negri/Hardt, Laclau, Tourraine), o curso objetiva refletir sobre diversas formações 

poéticas-cênicas dessa coletividad que tradicionalmente foram compreendidos como formas corais. 

Vamos indagar as relações entre “coro” e “coralidade” enquanto termos que, ao longo do tempo, 

determinaram o olhar criativo e crítico acerca da presença das coletividades ou das comunidades nos 

fenômenos cênicos. Para isso, partimos de um corpus dramatúrgico mais recente que, uma vez 

reunido, nos permita problematizar uma compreensão dominante dessa relação como mera oposição 

entre os dois universos históricos e teóricos delimitados. Trata-se de, a partir da bibliografia 

especializada, explorar a zona de tensão dos termos “coro” e “coralidade”. Pois, uma visão 

panorâmica na fortuna crítica do teatro mostra que, geralmente, o coro foi pensado em torno da 

figuração de um único ser ou corpo coletivo identificado, por sua vez, como representação de uma 

comunidade sem fissuras, pois relativamente organizada em torno da cena trágica enquanto o corpo 

coletivo do mito e ou o da cidade. Para essa finalidade, a função coral se apresentaria na forma de um 

personagem coletivo ou de uma voz de caráter uníssono. Por outro lado, a coralidade seria 

conceitualmente e historicamente o instante negativo do coro no teatro, sinal de sua ausência ou de 

sua retirada, ou – numa posição contemporânea – o coro antigo passaria passa a ser o instante negativo 

da coletividade plural e diversificada, dada a impossibilidade ou a incapacidade de figuração ou de 

representação de um coletivo como personagem de caráter unívoco, um todo sem contradições nem 

diferença. Pensando então na dupla coro e coralidade como uma questão conceitual em aberto, e um 

campo especifico de estudos para além da perspectiva binária, somos levados a nos perguntar sobre 

as diferentes formas de construção poética do coletivo para, dessa maneira, levar adiante a reflexão 

sobre a sua possível coexistência na contemporaneidade. Deste modo, problematizando uma certa 

“substancialidade” conferida aos termos. Na disciplina, o interesse da discussão passa a recair no 

fenômeno mais geral de construir poéticas que oscilam entre a unidade e a pluralidade, a 

singularização e a coletivação de posições e experiências coletivas, tanto no contexto brasileiro e 



iberoamericano, relacionando-se criticamente com os paradigmas modernos e contemporâneos de 

origem europeia e estado-unidense. Conforme a noção de coletividade e da configuração do singular 

no mundo cultural e natural, essa coletividade pode até incluir em sua formação coral os espíritos e 

os animais, com óbvias consequências para as poéticas textuais e cênicas. 
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